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Amigos da Cirurgia 
Cardiotorácica 
oferecem ventilador

111 O Círculo de Amigos do Centro de Cirurgia Car-
diotorácica dos Hospitais da Universidade de Coimbra 
comprou um ventilador para oferecer à unidade, no 
CHUC. O objetivo foi “participar, ainda que de forma 
simbólica, no movimento nacional de doação de equi-
pamentos pesados e materiais de proteção individual”, 
disse ao DIÁRIO AS BEIRAS Manuel Antunes, presi-
dente do Círculo de Amigos. O ventilador adquirido 
é um equipamento de última geração, a que acresce 
a facilidade de ser móvel. O valor estimado ronda os 
21 mil euros – o que traduz um generoso desconto do 
fabricante nórdico, face às relações privilegiadas com 
Manuel Antunes. Refira-se que os 500 ventiladores, 
recém-encomendados, custam ao Governo português 
10 milhões de dólares,  As características do equipa-
mento garantem, ainda, total compatibilidade com a 
tipologia de consumíveis utilizada naquele centro do 
CHUC.   | Paulo Marques

Bombeiros 
Sapadores
com novo horário 
desde ontem

111 Os Bombeiros Sapadores de Coimbra (BSC) 
têm, desde ontem, um novo horário de trabalho. Face 
à atual momento de pandemia nacional provocada 
pelo novo coronavírus, os profi ssionais da corpo-
ração passam a fazer turnos de 24 horas durante 
cinco dias consecutivos, descansando depois por um 
período de 15 dias.

Segundo Paulo Palrilha, comandante dos BSC, face 
“a esta situação de pandemia, foi a melhor maneira 
de evitar contaminações”.

“Entendemos adotar este horário, porque é que o 
que garantia a melhor situação de controlo de con-
tágio”, explicou. | José Armando Torres

Condeixa-a-Nova é 
o segundo município 
com mais casos 
na CIM Região 
de Coimbra

111 A atualização diária da DGS revelou que o mu-
nicípio de Condeixa-a-Nova registava ontem 13 casos 
de infeção por covid-19 ( no sábado, 28 de março, havia 
seis casos). Um dos locais que está a preocupar a autar-
quia condeixense é Casa de Saúde Rainha Santa Isabel, 
onde foram confi rmados três utentes infetados com o 
novo coronavírus. “Tenho conhecimento de 11 casos 
no município. A Casa de Saúde Rainha Santa Isabel tem 
410 utentes com doenças mentais e 300 funcionários. 
Tenho conhecimento que foram confi rmados três ca-
sos de utentes com covid-19”, revelou ao nosso jornal 
o presidente da autarquia de Condeixa, Nuno Moita. 

“Estamos preocupados, mas eles estão a executar o 
plano de contingência com os casos que deram posi-
tivo. Temos três casos numa só ala. A autarquia está a 
acompanhar e ajudar”, frisou Nuno Moita. “Há capa-
cidade de isolamento e, para já, não há propagação 
massiva. Os três casos estão localizados e a instituição 
tem cerca de 40 camas para isolamento”, assumiu Nuno 
Moita. O autarca garantiu que o município está a apoiar 
a Casa de Saúde Rainha Santa Isabel, unidade que faz 
parte das Casas de Saúde das Irmãs Hospitaleiras do 
Sagrado Coração de Jesus. “Temos ajudado com mate-
rial, embora exista alguma difi culdade em garantir o 
fornecimento”, contou. |Emanuel Pereira

Elísio Estanque
Sociólogo e professor 
universitário 
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Não há longe nem 
distância que nos impeça 
de observar o que nos 
está a acontecer. O 
choque coletivo que 
sofremos nas últimas 
semanas já nos obrigou 
a encarar a catástrofe 
global que enfrentamos. 
Apesar disso, continuo 
estupefacto ao olhar 
as imagens do meu 
país, que me chegam 
pela televisão, com os 
hospitais a rebentar, 
assoberbados de doentes 
em estado grave, macas, 
médicos e enfermeiros 
em movimento, como se 
estivesse num fi lme de 
guerra. Urge enaltecer os 
profi ssionais de saúde. 
Anjos voluntários e 
anónimos, cobertos pelos 
seus fatos brancos ou azul 
turquesa, acorrem a quem 
está no limite; nota-se 
neles e nelas o limite do 
cansaço, no suor que as 
máscaras não escondem, 
na exaustão e desalento 
perante tantas mortes 
em cadeia. Mais um braço 
que tomba inanimado, um 
último suspiro, uma linha 
contínua na máquina. 
Menos uma vida. Sem o 
conforto do familiar mais 
próximo, sem o toque 
carinhoso e suave da 
pele com a pele, é talvez 
o leve gesto fi nal de 
humanidade, o último e 
vago vislumbre de vida, a 
imagem já desfocada no 
drástico esgar daquele 
rosto – médico/a, 
enfermeira/o –, que 
registam no segundo 
fatal em que a cortina se 
fecha; autênticas almas 
celestiais. Tantas vidas 
que já se perderam, e 
muitas mais se seguirão. 
Haverá sinais de um novo 
renascer da esperança? 
Sem dúvida que sim. Em 
mais um dia primaveril 
aqui em Jena, vários 
vizinhos, como eu 
cercados entre a casa e 
o balcão das traseiras, 
saudaram-me hoje pela 
primeira vez, sorriso 
aberto, cerveja na mão, 
com um «prost!» em 
nome da partilha fraterna 
que dá sentido à vida.

lá fora
na pr� e� a 
pessoa

Francisco Frederico
Jornalista na empresa 
TDM Canal Macau

O nosso dia-a-dia 
em Macau alterou-se 
signifi cativamente, devido 
às medidas de segurança 
sanitária. Além do uso da 
máscara, obrigatório nos 
transportes e acesso a 
serviços públicos, passou 
a ser preciso preencher 
uma declaração de saúde 
diária, através da internet, 
mas bastante simples, 
essencialmente para 
garantir que não temos 
sintomas e não fi zemos 
viagens a zonas de risco 
nos últimos 14 dias. Tenho 
de a preencher todos os 
dias e apresentar para 
poder entrar no trabalho.  
O nosso período de 
quarentena já foi cumprido 
no início de Fevereiro, 
uma vez que estamos 
mais «adiantados» 
na pandemia. Por isso, 
grande parte dos serviços 
e comércios já estão 
reabertos. Apenas ainda 
não foram reabertas as 
escolas (creio que já não 
o serão neste ano letivo) e 
não se realizam eventos 
que levem à concentração 
de muitas pessoas.
Ainda assim, depois 
de 40 dias sem novas 
ocorrências (eram à data 
apenas 10, entretanto 
todos curados), há cerca 
de 15 dias, com o regresso 
das pessoas ao território, 
sobretudo estudantes 
ou trabalhadores não-
residentes, vindas de 
zonas agora de forte 
incidência epidémica, 
casos de Portugal, Estados 
Unidos ou Reino Unido, os 
casos dispararam. 
À hora que falo, são já, no 
total, 37 ( 10+27 ), e com 
tendência a aumentar, 
em função da previsão 
do governo da chegada 
de cerca de mais 700 
residentes nos próximos 
dias. São, praticamente, 
os únicos com direito a 
entrar neste momento 
na Região e, além da 
medição da temperatura 
e de um questionário que 
preenchem na fronteira, 
são obrigados a seguir para 
quarentena, para um dos 
hotéis designados pelo 
governo para o efeito.
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Coronavírus no mundo
Veja aqui boas publicações sobre o Covid 19
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